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ESCOLAS TÉCNICAS
:? E

«
..• um povo ou, uma nação é tanto mais

progressioa quanto maior for a cultura
. intelectual e moral dos seus habitantes.»

DIFERENTES, terras da província reclamam do Poder Cen­
. traI a instalação de escolas de ensino técnico, .de cuja acção
n ecess itarn para assegurar ... II!!lIlIlIlIIlIlIlIllIlJIllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!!1I

-111 :' �o séu ,progr�sso e garantir, .. � por Luís Sebastião Pares §
'-,- quanto posaível, o futuro a :'"

. §
muitos elos seus filhos que, de IlTiI II II III II II II II II II I II II II II II II II 11111 II II II II II II II II niu I uiln

outro modo, dificilmente conseguírâo instalar-se favoràvelmen-
te na vida. "

.

Campanha a todos os títulos simpática e justa, por se reco­

nhecer serem estes estabelecimentos de ensrno que facultam um.

grau de ensino mais barato e
'

acessível aos pais.
De há muito vimos defen­

dendo uma mais dilatada ins­
. trução técnica nas regiões on­

de ela se justifique, pela sua,
-

população em idade. escalai,
como também, a servir a ju­
ventude que necess'ita seguir
novos rumos à vida.
Contam-se, por dezenas, os

artigos que a este sector de
ecfticação temos dedicado em

diversos periódicos da impren­
sa reg ional is ra. Em todos eles,
temos vincado. de maneira in­
cisiva, na mulripl icação das
escolas -técn icas do Pais.
A educação da juventude

N
A poeira dos anos, vai-se

pobre é sempre um grave p ro-:
, apagando já aqu�J� grito

bIema para os que têm filhos'
_

de dor e de glOrIa que
para lançar na vida, com aque- alguns milhares de par-
le mínimo de conhecimentos '. I-I

tugueses, em Frilnça, es­
indispensáveis para os tornar creveram nas páginas da his­
úteis à sociedade.
T.avira' é uma daquelas Jo.,

cal idades do País que, 'de há
.

muito, vem solicitando a ins­
talação dum estabelecimento
de ensino desta natureza, pata
a sua juven nrde.
A criação duma Escola

Técnica n esta linda cidade do
sota ven to Íal garv i o é uma ne­

cessi dade premen te. Justifica-se
pelo ' seu volumoso agregado
populacional e ainda, pela sa­

tisfação duma a spira çâo dum
povo que tem esra do sempre

presente, ""'acompanhando e

sentindo' a era renovadora du­
ma política que, desde o seü
alvorecer, a tem defendido.
A instalação .duma Escola

Técnica em Tavira, não só vi­
ria resolver o grande problema
da educação da sua juventude,
como seria um acto político de
elevado alcance social, que o

Governo da Revolução Na->
eional praticava para com uma

região, que; sempre, em todos
os transes, o tem apoiado. '

Para os -que correm em bus­
ca de habilitações que os pre­

parem para trabalhar e para
se manterem, com dignidade,
à custa dos frutos do seu tra­

baiho, aproveitariam imenso
com a criação duma escola
técnica em Tavira.
Tavira deve bater-se pela

instrução da sua juventude.'
Fazendo-o, só é credora dos
mais plausíveis elogios.
Veja-se o dignificante e ex­

pressive exemplo de Castelo
Branco, ao pedir a sua Escola
Técnical
A maravilhosa jornada que

este povo percorreu para atin­
gir a satisfação da sua maior
aspiração: a sua Escola Téc­
nicaI
Jornada de vibrante entu­

siasmo, acrescida do apoio es­

(Continua na 2," página)

Este número foi visado peta
D e I e g a ç ã o d e Gens UJ a

Mund.o fora •••
-

� e.súnd() d�claraçi5es 'do s.e­� nadar republicano Wd­
liam Knowland, o Presi­

dente Eisenhower opõe-se pre­
sente.mente a uma conferência

.

em alta escala entre a Rússia
e as potências ocidentais, acres­
centando que deseja ter uma

prova clara da boa fé soviética
antes de avistar-se com Bul-
'ganine.

'1IlIíni() Salgado, escritor e

It-'
, pensador hrasi le.iro, apre­
-sen toó a sua- candi da tu­

.ra à p resfdência do Brasil,
como chefe do Partido da Re­
'presentação Popular, que su-

(Contínua na 3." pAgina)
................� I --

--

o "Nove de Abril"! I
à vida dolorosa do soldado em

guerra. ama:'tgas' e pungentes
recordações, essa trligica ma­

dr:ugada de surpresas fez go­
tejar para todo O sempre.
A rod« d? tempo, porém, tu-

Praça da República-Monu'Pent� aos Mortos da Grande Guer-ra

tória com o seu moço e gene­
. raso sangue.
Dor e glória foi.esse distan­

te dia 9 de Abril-de 1918!
.

Cerrada madrugada de in-
,

tenso nevoeiro. Uma almejada
rendição, há muito necessite­
da de fazer-se, estava marca-e

dll para essa madrugada. O
nevoeiro seria mesmo ao ca­

lhar. Nele envolvidos, os ho­
mens sairiam dos seus túmu­
los-trincheiras e melhor exe­
cutariam o render da guarda.
Mas não! A hora era adver­

sa e, no calendário do Desti-
_

no, estava marcado que a vez

dos por tugtieses era chegada.
Pois. já desde vinte e um de
Março, que ela soara para in­
gleses e franceses. E o que po­
deria servir de auxílio aos por­

tugueses quis o' capricho das
traições de uma guerra cruel
e impiedosa fosse proteger o

inimigo.
Emoções vivus, gestos deste­

midos, abnegação, heráicidede.
e morte!

.

Dor, luto, sofrimento e cora­

ções sangrando ódio e vingan­
ças, todo esse rosário inerente

: do emortece e fa� esquecer ...
Por um lado, a recordeçêo

bem viva da dar.. da morte e

do sofrimento; por outro, a

(Continua na 2." página)

SEMANA SANTA EM TAVIRA
Domingo de Ramos - As 11

horas, missa e _benção das Pal­
mas, com procissão.
Segunda, terça e quarta-­

Confissões d� manhã. Às 21

santificados, procissão do En-
/

têrro e sermão. Às' 22 horas,
procissão do Entêrro pelas ruas
da cidade. O sermão é antes da
procissão sair, quando _já estí-

A igreja de Santa Maria, onde terão Ingar- as cer-imónias
da Semana Santa )

• •

horas, em Sant'Iago, conferên­
cias para homens e rapages,
Quinta-feira Santa - As 11

horas, missa solene, comunhão
do clero e fiéis, exposição do
Santíssimo e desnudação dos
a ltarçs, Em todo o dia, adora­
ção. Às 18 horas, ofício de ma­
tinas e laudes. Às 21 horas,
lava pés e sermão� ·Faz-se a
última' hora Ide adoração com

meditação dos mistérios do
. terço.

Sexta-feira Santa - Às 10

horas, canto da paixão, adora-c­
ção da Cruz, missa dos pres-

verem todos os convidados no

.Iugar, '

Sábado Santo-Às 10 hora,�.
ofício de matinas.e laudes. Às
22 horas, benção do fogo, do
cfrio, da pra baptismal, reno­
vação das promessas do baptis­
mo, ladainhas e missa de ale­
luias.
Domingo de Páscaa - As II

hóras, procissão da Ressur­
ie�ão, missa e sermão.

.

E- pregador o- Rev. Padre
Frei Mateus Maria de Souto,
capuchinho do Port.o ..

(da Secretaria Paroqnialy

..

.8 O· fufuro dos porfugueses
OBRA da. Junta das -Misspes Geográficas e de Investiga­
ções do Ultrama,r foi recentemente posta em destaque pelo
sr. Com"ñ:dante Sarmento .a .....

V-.
Rodrigues ao dar: posse ao � G. de A. Monteiro '�presidente da Comissã·o � �

.executiva daquele organismo. .....

. Além de referências que obrigam a considerar a importân­
cia e vastidão dos·trabalhos científicos da Junta, o sr, Ministro
do Ultramar marcou bem, nas suas palavras,

-

o que-as provín­
cias de além-mar representarn na vida po rtuguesa, Eis algum�s
das suas palavras, bem dignas de séria meditação:

«O nosso Ultramar é ainda o campo aberto à imaginação,
ao coração, à. inteligência, à actividade dos portugueses,

Quando se contempla ayasti­
dão dos problemas em que an­
damos empenhados; quando
reconhecem_os as', espantosas
possibilidades que para nós e

nossos filhos se oferecem nas

terras de além-mar; quando
se repara que não temos de

»:
nos confinar a problemas m�s­

quirihos de apagada e vil tris­
teza, porque diante de nós se

espa riam horizontes infinitos
- havemos de nos orgulhar
de uma ascendência que nos

legou tantos bens, tantas

oportunidades. Nós soubemos.
de todos os tempos, fazê-las
ainda maiores,pela precedência
dos valores mora is, do que re­
sultou esta "'paz lusitana, não'
ditada pela força, mas fruto
da perfeita unidade portugue­
sa em todo o vasto mundo por­
tuguês.
Com 'tal ascendência e tão

,I Procissão dos
-

Hoje, sai-

'I�Jlrllfriiiiiíliií�ílíirá da igreja" ri
da Venerável­
Ordem Ter-
ceira do Car­
mo a tradi­
cional e pota­
posa Procis­
são dos Ra-
mas, u m a

das mais fa­
mosas do Al­
g a r ve, que,
costuma tre­

zer a Tavira
elevado nú­
mero de forasteiros. A procissão, que percorrerá o itine­
rário habitual, será acompanhada, em todo o seu percurso,
pela Banda de Tsvire,

.

Um aspecto de luna procissão de Ramos

Continua na 2." pàgfna
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(Continuação da 1.a página) de. Rodeado de um grande
veletttia do português, lutando Cristo pregado' numa Cruz e

e morrendo destemidamente, de uma pequena igreja de a1-
he"ràicamente, numu despro- deia, que tem por noine La
porção de um soldado luso pa- Couture, eis um conjunto san-

ra 'oito germânicos, e com till tiiicado de bençãos a atestar'
estoicismo que bem pode afir- perpetuamente que foi ali, na-
mar-se : o sangue da guerrei«, quele campo arrasado pela me-

ra Gret não ficou desmentido tralha, que valentes portugue-
.nezn pervertido. Todavia, já ses escreveram com o sea erro-

vai muito distante essa fatidi-
.

jo e volentis uma das grandes
ca data. o. tempo lava todas glórias de ermas do nosso'

as impurezas da vida; e, pelo Exército. A pouca distância,
caminho percorrido, vai fiçan- outro sagrado monumento ates-

.

do abatida ao seu efectivo a ta o secriiicio do nosso solda-
genie moça de então, esses bra- do :

.
o belo Cemitério Portu-

vos que escreveram 'com o seu guês, que contém os despojos
secriiicio a' mais'brilhante pá- de alguns milhares de irmãos

'

gina. tnilitar nas pugnas guer- nossos. A estes lugares de sen-
reiras deste século, onde coube tidas evocações, por -vezes, são
aos portugueses a sua acção os próprios veteranos que, à
armada.

'

, sua própria custa, lá vão, já
Poucos vão sendo 'já os que muito alquebrados, marcar a

ainda têm no coração as horas sua seadosa presença. Outros,
cruciantes do drama que vive- por cá, à sombra do esforço
ram nesse. dia de há trinta e unido do sssociativismo _:_ com-

sete anos. A maioria deles re- batentes sob a alta divisa de
pousam na Paz Et�rna! «Liga dos Combatentes da
A rode 'da vida, sempre acti- Grande Guerra» - instituição

va e: dinâmica, outros proble- de benemerência com ierulên-
mas noli vai dando para entre- cies a deseparecer - em roma-

timenta e 'resolução. Assim, gens de fraternal irmandade,
não é. de, admirar que, na ba- vão à. Batalha, à. Sala do Capi-
raiunde colectiva em' itae vive- tulo, avivar a Chama Sagrada
mos, se vá apagando esse fa- do Lampad7irio, que alumia
rol que- ainda alumia, neste eternamente o seu camarada
mês de Abril, um dia que ali sepulto; e outros mais, em
tanto é de luto como de herois- formaturas de alquebrados .e

mo d� luse-gente, "vencidos da vida. a quererem
Mais alguns anos passados, ainda fazer figura de novos,

poucos mesmo, já nenhum dos endireitando-se a custo, perJi-
petsotuigens que incendiaram [am-se em rigorosa posição de
O" clarão trágico dessa madru- sentido diante do grande Ossá-
gada existirão para continua- rio que, nos muros do cemité-
rem, como o têm leito até ao rio do Alto de São João, em

presente, a tocer neste dia o Lisboa, detém os restos mor-'

setu dobre a finados e vibrarem " tais de muitos milhares de ir­
sob as recordações de seus he-' mãos de ermas qué já tomba­
róicos feitos, que lhes esmsl- ram pelo caminho agreste da
turam o peito das mais ceres vida. O clarim, lá no alto da
condecoreçõesmilitares da nos- Cripta, toca o sinal de senti-
sa Tena. Ficarão, depois, sõ- do à memória dos mortos ...

mente, as páginas da história .•. e, nos vivos, deslizam, no's
a lembrar 'O -facto! seus macerados rostos, algumas
Perante de, um ou outro atrevidas lágrimas de sentidis-

vindouro, decerto, descobrir- sima saudade por todos que já
-se-é, sentidamente, na recor- lá estão - qual caminho aberto
dação dos seus' maiores. Mas. a uma breve marcha dos que
o que mais poderá continuar a -ainda lhes falta seguir a última
vincar o grande feito de azmas etapa da vida.

,

'

dos portugueses são os padrões Barreiro, 2 de Abril de 1955
de granito, mármore e bronze,
que, do norte ao sul do Pais,
foram erigidos para perpetuar
tão hercúleo esforço da Raça.
Lá fora, em terras do norte

da França, quem se debruçar
patriótica e devotadameilte so­

bre o que fizeram pot tugueses
encontrará o orgulho da Grid
estampado num monumento de
pedra portuguese, com t.odo o ,

simbolismo da lusa entiguide-

o "Nove de Abril" I.

Ped.·o de freifas

•

Moagens
Àrrendam- se, .

de ramas,
com 5 casais de mós, e de ta­
ções para gados, com grande
tiragem.
Trata José Martins Júnior

- Tavira.

ALMANCIL
TELEFONE 3

Informa-se os Ex.'?" clientes que estas fábricas,
provisoriarnente deixaram de ter representante nesta

�idade dos seus afamados artigos que tanto tem me­

recido a preferência do público. Estão na disposição
de servir directamente em camionete completa e pe­
quenas quantidades por preços acessíveis em referên­
cia à sua alta qualidade como os produtos Cerâmicos,
tijolos furados, burros isoladores, telha marselha, etc.

Secção de Gessos e Estafes, que goza da melhor

reputação no país.
Cal própria para escaiola e para construções.
Espera a atenção do público para os seus pedidos.
Dirijam-se a

José Domingos de Sousa -Almancil,.Algarv.6

Continuação da La página
I I pontâneo da s suas mais repre­

sentativas figuras e autorida­
des, civis, militares e eclesiás-
ticas I I

.

) Já alguma vez se verificou
alguma reacção desta natureza,
por parte dos tavirenses?
Nas sociedades modernas, o

ensino técnico e profissional
ocupa Um lugar d.e tal impor­
tância que nã.o é possível re­
legá-lo pl}.ra um plano afasta­
do, onde mal se enxerguem as

.suas linhas mestras e os seus

contornos.

Esta verdade axiomática
tem-se arreigado de'tal modo
no espírito e no sentimento da
Nação, na '�ua inteligência e

.,).'....... .. '

na sua consçJ,enCla, que os pe-
didos de cria&ão ele escolas téc­
nico-profissionais chovem de
todos os lados, pela simples,
razão de havdr por toda a par­
te gente moça que deseja íns­
truír-se e irigressar na vida ha­
bilitada para fazer frente às
lutas e às refregas em. que ela
se desdobra com uma assom­

brosa prodigal idade.
A multiplfcação das escolas

técnicas �, evidentemente, uma
au tên tica necessidade nacional.

'

Sem esses estabelecimentos
de ensino especial, nunca será
possível organizar o corpo de
mestres, de chefes de oficina,
de' dirigentes competentes,. de'
dirigentes .responsâveis pela
marcha regular do, trabalho,
nas suas ramificações, que o

País exige, na hora que passa,
para poder aproveitar todos os

seus recursos e explorar todas
as suas riquezas.
Essas escolas estão na base

de todo o progresso públi�o e

privado, nos alicerces de toda
a prosperidade colectiva, na,

origem de toda a, .melhoría do
. padrão da vida actual, que
ainda é baixíssimo, encontran­
do-se a uma larga distância
do de muitos povos, com muí-,
to menos possíbil idades do que'
as 'po povo português.

, :e uma dessas ES,colas que
Tayira pedel

,

'

E um 'destes estabelecimen­
tos de ensino que Tavira soli­
cita para que a sua juventude
em idade escolar, cuja aspira­
ção a reputo como, sendo an.·
1 do seu hom povo.

.

À satisfação deste desejo tra­
tl.uzir-se-ia num acto de, jus­
tiça que se prestava' a Tavira
e que ela saberi�. agradecer.

Instituto de Assist�mia SOlin

D. francisco Gomes

Conta' de gerência referente ao

ano de 1954: '

Receita - Saldo da gerência de
1953, 89.111$30; Inatituto de Assis­
tência a menores, 171.866$00; Go­
verno Civil de Faro, 48.000$00; Jun-
ta de Provincia do Algarve, 5.750$;
Comissão Municipal de Assistên-
cia de Faro, 10."'000$00; Câmara Mu­
nicipal de Vila Real de Santa An-

Itónio, 4.200$00; Câmara Municipal
de Loulé, 2.000$00; Câmara Muni­
cipal de Aljezur, 300$00; Câmara
Municipal de Lagos, 250$00; Dona- .

tivos em dinheiro, 37.170$70; Pro-
"

duto da quotízàção, 59.283$90; Pro­
duto de festas,']17, 390$00; Juros da
C. G. D., 799$50. Soma, �46.121$40.
Despesa - Vencimento do pes­

.soal, 38.500$00; Aquisição de mó­
veis, 11. 700$70 ; Aquisição d e rou­
pas de cama, 5,849$70; Conserva­
ção de móveis, 1.952$00; Conserva­
ção de animais. 3.316$00; Conser­
vação de prédios, 6.960$70; Impres­
sos, 120$00; Expediente escolar,
9.070$60; Livros escolares, 2.054$80;
Correios e Telégrafos, 137$00; Te­
lefones, 1. 058$40: Transportes de
internados, 1,650$00; Renda de ca­

sa, 3.770$00: Seguro e previdência,'
3.416$80; Serviços clínicos, 5.659$60;
Luz, aquecimento, água e limpeza,
9.982$80; Géneros e combustivel,
282.677$50; Vestuário e Calçado,
58.754$90. Soma, 446.711$50. Saldo
negativo, 590$10.
A Direcção apresenta a todas as

Dignissimas Autoridades e a todos
os Ex.mos Benfeitores o seu mais
reconhecido agradecimento pelo
carinho e apoio que, uma vez mais,
se dignaram dispensar tão gene­
rosamente '1 esta instituicão, no

decorrer do ano fin4<? Bem Hajam!

o Ultramar
e o futuro dos portugueses
Continuação da 1.a página

inveterada tradição, não sei
como -poderíamos viver confi­
nados a um velho e pequen o
condado. Por isso o Ultramar
é o nosso verdadeiramente
grl\nde campo de acção»,
E nisto que nós diferimos

de muitos outros países da
Europa, mais extensos do que
nós no fezri tór io, mais popu­
loso, mais de intereses limita­
dos a este Velho Continente,
cheio de problemas políticos,
cortado de ressentimentos e de
ambições. Na Europa, somos
uma pequena plataforma so­

bre o mar, terra gloriosa onde
se forjaram as grandes inspi­
rações que nos levaram a fe­
char o :Mundo no círculo das
nossas navegações. E os pro­
blemas só nos dizem respeito
na medida em que estão liga­
dos à paz e à segurança geral
dos países do Ocidente de que
dependem, em última análise,
a paz e a' segurança do Mundo.
O Ultramar, as terras por­

tuguesasque se estendem por
três partes do Mundo, consti­
tuem o horízonte dilatado por
onde, seguindo o exemplo e o

caminho traçado pelos nossos

antepassados, muitas gerações
de porrugueses, em séculos fu­
turos, hão-de encontrar campo
de acção magnífico para a sua
actividade.
À investígaçâo científica,

feita com espírito prático, com
sentido integral que exclui, no
entanto, toda a estreiteza uti­
litária ou mercanrilfsta, torna­
-se indispensável, não só como

meio de conhecimento do meio
mas também �como agente de
valorização. '

E neste sentido que a Junta·
das Missões Geográficas e de
Investigações constitui pode­
roso elemento para engrandecí­
mento do País e para propor­
cionar meios de trabalho' e
'melhor vida aos portugueses
do nosso tempo e do futuro.
No Ultramar, passou há mui.

Pela Cidade
�édfa de Club �ec::reaf.ivf)

- Promovido por um grupo
de amadores do Club Recrea­
tivo Tavirense, realizou-se Um

espectáculo, na passada sexta­

-feira, no Teatro Àntónio Pi­
nheiro, desta cidade.
Do programa constou a re­

presen tacão de «Sangue ÀzuL.
peça dramática em 2 actos e

4'Àté Quando... D. Paio ?»,
passatempo teatral, género re­

vista, em 1 acto e 10 quadros,
com música, da autoria dos
maestros José da Silva Domin-,
gues, Sebastião Leiria, Aure­
liana Alves Leite, José Vital
Trindade e Herculano Rocha:
Dado a hora a' que o espe-.

ctáculo terminou não nos é

passivel dar quaisquer notas

sobre o mesmo.

•

,livra lell�l- Conforme já
noticiámos, os relógios avan­
çam hoje 60 minutos, estabe­
lecendQ.-se assim a Hora de
Verão.

•

farmáda de serviço-Está
d,e serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplicio. '

Prédio
Vende-se, na Rua Dr. Bom­

barda, n." 16. Recebem-se pro­

postas na Praça Pasteur, 4_1.0
'Dt. o - Lisboa.

to a época dos empirismos. Só
triunfa quem se apresentar de­
vidamente apetrechado. À
obra da Junta demonstra quan­
to o Governo tomou a' seu

cargo a preparação do futura
a quantos desejem trabalhar
no Ultramar.

c. SANTOS,
LISBOÀ

·LDA.
PORTO

•

MI,RC:IDIS·BINZ
MOTORES DIESEL

INDUSTRIAIS E MARíTIMOS
20 A 2500 H. P.

Motores de 20, 50, 75 e 100- H. P.
. para entrega imediata

REPRESENTANTES

aroma paladar'"

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

·"N·A M ORA,DO"
é a �arca registada da firmaJ.�.Pacheco, de Olhão

República, 202

I. A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
------- ......_.

Delicioso em

�venida da

e



PO,VO, ALGARVIO

Por esse

MundO' foralll
Continuação da i.a pàgina

cedeu à conhecida Acção Inte­
gralista Brasileira. Plínio
Salgado combatera recente­
mente a ideia de uma União
Nacional e advogara a apre-'
sentação de várias candídatu­
ras.

J

À pesar de não ter nenhuma
� obrigação, p�oís não faz

parte das Nações Unidas
nem da N. A. T. O., a Espa­
nha está, de todo o coração,
associada ao objectivo comum

pelos seus acordos com Portu­
gal e os Estados Unidos, tendo,
como poucos países, o maior
zelo na defesa contra o cornu-

I
nismo - afirmou o Generalís-
simo Franco. "

() Conselho da Repúbli­
ca (Senado) da França
aprovou: por 217 V9tos

contra' 92, o acordo entre a

França e a' ,República Federal
Alemã; por 234 votos' contra

75, o protocolo sobre o fim do
regime de ocupação da Alema­
nha Ocidental e a convenção
relativa à presença de tropas
estrangeiras; por 200 votos

contra 114, a entrada da Ale­
manha na N. A. T. O ..

Imparcial

Viagens a ,França
Tornaram-se mais confortá­

veis e económicas 'com as no­

vas carruagens que a C. P.
traz nesse serviço e que ofhe ...

cem lugares amplos e estofa­
dos, em 3.& classe. Só tem trans­
bordo na fronteira francesa.

LISBOA A PARIS

Preço do bilhete. . . 674$26

VENDE-SE
�Horta, no sítio do Pero Gil

- Largo do Cano. Recebem
propostas em carta . fechada;
até 31 do corrente, os Herdei­
ros de Rocha Júnior - Rua
José Pires Padinha, 72, Tavira.

Direcção-Geral da Previdência
e Habitações Económicas

CONCURSO
t

,Casas Económicas
Para os devidos efeíros=se

publica que está aberto con­

curso 'Para a dístríbuição das
moradias vagas no Bairro de
Casas Económicas de Olhão
(Horta da Cavalhinha).
As .condições de admissão

encontram-se afixadas na De­
legação do Insti tuto Nacional
do Tzabalho e Previdência, em
Faro, na Câmara Municipal
de Olhão e na sede da Comis­
são Concelhia da União Na­
cional.

2.& Repartição da Direcção­
-Geral da Previdência e Ha­
bitações Económicas, em 24 de
Março de 1955.

O Chefe da Repartição

António Gonçl,l.lvés Lourenço.

Instalações de água
FRIA OU QUENTE

Casas de banho complotas

Esgotos e fossas Sépticas
Construção e 'Reparação
Ladlsfau Soares

Rua 9 de Abril, 43-A-TAvIRA

V'ENDE -SE
No sí tio de Amaro GonçaI-­

ves, próximo do Fundo, cerca

de 150 pinheiros, areia e ca­

lhaU. para construções com

boa entrada de camionetas pa­
ra o areal e estrada alcatroada
até quase à propr-iedade,
Dá-se informações na pro­

priedade ou dirigir-se a Joa­
quim Henrique Afonso, Poço
da Areia -_ Moncarapacho.

Júlio 'Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNO STICO-TO­

MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SüNS
Cia tica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tats. 368

PERMANENTES A FRIO

«prNTf}\OOS Dr\NDY»
Executados com arte e bom gosto

t�ATAMINT()S ()IVI�SUS
Aos Cabelos, pelos métodos mais recentes

Pinturas nas cores da moda.

TELEFON E 1 o V

Rua José Pires Padinha, N." 1,18.1. o

TAVIRA
...................................................

'Se é fumador de onça ... ,Nãó hesite!
Peça já o novo papel automático

,

RillA
N.O_ (222)

Porque melhor não há
Este novo papel automático oferece a novidade das suas folhas
terem as·pontas cortadas dum lado, o que'não só torna 'mais fácil
como também da maior prazer em enrolár .os cigarros.
Seia portanto um fumador sensato}. Usando o papel RIZLÁ

Que dá brindes em onças de tabaco
"-

Atenção!!! Vende-se em livros de 100 folhas, de exclusivo fa-
brico Francês. ao ,preço de 80 centavos, o que o torna mais
económico. For cada 50 capas vazias do novo papel automatico
�izlá ou de 'quaisquer das ou tras nossas, marcas - Riz Çhine,
Cysne ou Alcatrão - Lacroix- damos uma onça de tabaco «Su­

perIor» ou «High-Life» ou () equivalente em qualquer outra onça
de tabaco Português.

AGENTE IMPORTADOR:

Praça Duque da, Terceira, n,O 18 - LISBOA

"

IN(iL�SF\

...............� .
• •

i Notfcias ,Pessoais I
• •
•••••••• ••••••••

'Aniversários
Fazem anos :'

Hoje-D. ElviraFalcãoPadinha.
Ern 4 _: D. Ernestina do Livra-

mento Carvalho, Mlle. Esmeralda
Calvinho Horta e D. NatércíaDuar-
te Correía.,

'

Em 5 - D. Maria Antónia Freitas
Soares, D. Luzia do Carmo Mar­

tins, sr. Dr. Jorge Correia e J03,­
quim António Correia de Matos.
Em 6 - D. Leopoldina Amélia

Peres Padinha e sr. Custódio Mar-
celino Chagas. '

Em 7. - D. Maria Cândida de
Mendonça Campos, D. Maria José
Freitas Soares. srs. Jorge Epifâneo
Madeira Viegas e Joaquim da Pie-
dade Guerreiro Car-epa. '

Em 8 - D. Maria Pereira Cabrita,
menina Custódia Dionisia Brito do
Carmo,meninaDionisia Nasc-imen­
to, menino Telmo Trindade Padua
Palma e sr. Alfredo das Dores San-
tos. '

Em 9 -,D. Maria Leonor Gomes
de Melo e Horta, D. Isabel de Sou­
sa, D. Maria OdUia B1"::fhquinho da
Silva; srs. Manuel Ramos e José
Joaquim de Jesus.

'Partidas e Chegadas

Regressou da indiá, aonde fora,
conforme noticiamos,' em missão
de estudo por conta do Ministério
da Ecoriomíe, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Eng.s -Agrõ­
nomo José Francisco Pereira da
Assunção, em serviço_no Posto
Agráfio de Sotavento do Algarve,
desta cidade.

,
'

-Partiu paraAfriCa o nosso assi­
nante .sr. Fr-ancisco Rodrigues
Abreu, .jnotorteta' marítimo, que
para ali vai prestar serviço numa

companhia de pesca.
- Foi a Lisboa o nosso prezado

assinante sr. Armindo Madeira
Guerreiro, comerciante, em Ama­
ro-Gonçalves.
- Acompanhado de sua esposa

e púpila, encontra-se na sua vi­
venda «Casal de S. João», na Luz
de Tavira, o ÍlOSSO prezado amigo
e assinante sr. João de Mendonça
Vargues,» Impor-tante industrial,
em Rabat.
- Foi á capital o nosso' prezado

amigo sr. João Hígino Gonçalves
He Campos, abastado propníetàrto
neste concelho.

- De visita a sua ir-ruã, foi ao
Porto a sr.a D. E'rmellnda,Raimun­
do e Hprta, 'acompanhada de seu

esposo, srvEur-ico Faustino e Hor­
ta,funcionario do Grémio da La­
vcura; desta cidade.

-..,. A fim 'de passar a Pascoa com

-sua' familia encontra-se .nesta ci-
dade a st'?!' D�"'Aná Trindade Pires
Amaro, esposa do nosso prezado,
assinante sr. Celestino dos Santos
Amaro Júnior, funcionario da C.
P., em Lisboa.
- Partiu pára Lisboa o sr. Dr.

João Augusto .Pacheco e Melo
Franco, Meritíssimo Juiz de Direi­
to desta comarca,

, ..:._ Acompanhado de sua espoea,
partiu para o Porto, o nosso pre­
zado assinante sr. João Pedro Mal­
donado Júnior,; proprtetàrío, resi­
dente em Cacela,
- Com sua família encontra-se

passando as fér-ias da Páscoa nes­
ta cidade o sr. Dr. Arnaldo dos
Santos Lança, Meritíssimo Juiz de
Direito da Comarca de Loulé.

- A fim de passar as férias da
Pascoa encontra-se nesta cidade,
acompanhado' de sua esposa e fi­
lha, o ar. Eduardo Gonçalves Do­

res, professor de Canto Coral do
Liceu de Faro,

Necrologia

No dia 29 de Março findo, fale­
ceu nesta cidade, em casa de seu

genro, com quem vivia, o sr. To-
'

bias Monteiro de-Sousa, de 80 anos,
ae idade, proñastnnal de espectá-

'

culoa, reformado; natural da fre­

guesia da Mata de Lobos, concelho
de Ftguelra de Castelo Rodrigo.
Era viúvo da sr.sD. Maria José de
Almeida Costa, gogro do nosso

prezado amigo sr. M1guel Fortuna,
gerente da' Agêneia do B. N. U.,
nesta cidade, e avô da er. a D. Lía
dos Santos de Sousa Fortuna Cen­
teno e dos ars. Átyaro de Sousa
Fortuna, funcionànío do B. N. U.
em Setubal, e António Miguel de
Sousa Fortuna, estudante.
O seu funeral, que se realizou

na tarde deBtl do cot-rente, para o

Cemitério Municipal, foi muito
concorrido. '

'

À família enlutada, endereçamos
sentidos pêsames.

'

o n.o 25.549
da Lotaria da Páscoa 1.500 contos

O cauteleiro José Damora
pede a todos os seus clientes
que comprem este � número,
vistb ter sonhado éom ele.
O cauteleiro encontra-se com.

o referido número à venda,
até ao dia 9 de Abril.

.

AnunUai no "POUl AI�aruio"

Dos livros... L i v I· () S

Regresso à pré-história
Pela priineira vez, a Colecção

Argonauta, depois de nos ter ofe­
recido uma série de bons livros
sobre o Futuro e um sobre a Actua­
Iidade, apresenta-nos um volume,
onde se aprofunda o Passado no

mesmo estilo de ciência especula­
tiva até agora explorada pela An­
tecipação.
Com efeito, Regresso á Pré-His­

tória (17..° volume desta notável
colecção da Editora Livros do
Brasil, colecção única no género
no. nosso País), conduz os leitores
aos tempos longinquos da Pré-His­
tória, num enredo que engloba
dois homens e uma mulher, sobre­
viventes de uma aparatosa catas­
'trofe aérea - uma aeronave tran­
satlântica que se despenha em con­

sequência de uma ternpeatade, nu­
ma zona do globo sujeita a espan­
tosa deformação das leis do Tempo
e do Espaço. ,

Nessa área desconhecida, a vida
e a morte dos seres humanos tem
milhares de anos de atrazo. E, no
meio de perigos infernais de que
o homem actual só teve conheci­
mento através dos compêndios,
traça-se pela pena de J. Leslie
Mitchell, um romance de acção in­
tensa e empolgante, que nada fica
a dever aos seus iguais, tanto do
Futuro corno do Presente.

SaOde e'Lar

Encontra-se publicado e acaba­
mos de receber, mais um número
desta revista que se publica men­

salmente «em prol de uma vida f'í-
,

sica e moralmente sã», cujo 8umà­
rio a seguir se indica e mostra
bem o valor que encerra: Mais
leite e menos aI'cool, A sinusite,
As sardas ... essas desconhecidas ... , ,

As constipações e o calçado, Post-:
ção correcta, O fumo ... flagelo
das senhoras, Higiene alimentar,
Dísclplína, Jà não morre de apen­
dicite.

Dez benfeitores da Humanidade

Eis o interessante sumárto deste
volume, que é o n.v 18 da,«Colec­
ção Dez», da autoria de Américo
Faria e apresentada pela Livraria
Classica Editora, numa das suas

meritórias, e a todos os títulos
digna de elogio, iniciativas:

'

,

João Gutemberg" inventor doe
caracteres móveis da tipografia;
Henrique Pestalozzi, esforçado
apóstolo da educação da criança;
William Morton, criador da anis­
testa pelo éter nas intervenções
cirúrgicas; Inácio Semmelweís, o

salvador das mães que lutou con­
tra a rotina mortal; Louis Pasteur,
'o triunfador que foi combatido
nas suas concepções científicas;
Henri Dunant, fundador da bene­
mérita Cruz Vermelha; Gustay
Dalen, inventor dos faróis auto­
maticos de luz interminente; Hi­
deyo -Noguehí, o médico que fez

e
-

�evi'stas
Piateia - Recebemos o n.O '96

desta simpàtica revista de cinema,
que tanto interesse desperta entre
os apreciadores da 7..8 Arte. A sua

excelente colaboração e as magní­
ficas separatas coloridas têm con­

quietado a simpatia doe seus lei­
tores.
Mundo de Aventuras - Com

toda a regularidade continuamos
, a receber este eemauárto juvenil,
para todas as idades, que tem

granjeado o interesse dos seus
inúmeros leitores -desta especia-
lidade.

'

.

SEMANA'SANTA
Livros de Missa, Terços, Es-

tampas religiosas, etc.

Medalhas de Nus�a Jenh()ra
de 'fiÍtima e modefhõos para
colocar nas camas {I carri-

nhos de bébés
artigo fino em meta] cromado
LIVROS RELIGIOSOS
Á venda na

casx BRt\SIL
(Fundada em 1925)

Manuel Alexandre
TAVIR.A

P-OD� IR
AO ESTRANGEI�O

Conjortêvelmente e .. .'

por. pouco dinheiro

As carruagens que a C. P.
adquiriu recentemente para o
serviço internacional oferecem'
lugares de 3.a classe espaçosos
e estofados.
O preço de bilhete, em 3.&

classe, com transbordo só na

fronteira francesa, é de 674$20,
de

Lisboa a Paris

cobaia do seu corpo, vitimando-se;
Jimmy Jon, o homem que deu
consciência ao povo chinês; Ale­
xander Fleming, descobridor da
maravilhosa penicilina.
Agradecendo a A. M. Teixeira

(Filhos), proprtetàrtos daquela Li­
vraria mais esta amabilidade da
oferta de um exemplar de «Dez
benfeitores da Hurnanídade», re­
comendamos a sua leitura a todos,
estendendo essa recomendação
pelo que respeita aos outros volu­
mes da «Colecção Dez».

A COMPETIDORA
- de' jose flU(iUSTO NEVtS

Patticipa a todos os seus Ex.mos Clientes que por sal­
do de balanço se faz liquidação de todos os retalhos
existentes por preços baratf�imos, por quase metade do
valor. A pedido dos f.x.mo8 Clientes, continua para toda

esta semana,

F\ Semana dos R.etalhos
Aproveite V. Ex.a pois economizará

dinheiro que todo ele é pouco

'Praça da República, 28-TAVIRA-Telefone 149

r�lBmzRlBl�.·E@iæl�œEl..Ett§EIB..II' �

\

J. rl. Pr\CHrCO
TAVIRPl

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ra-mas

"" A

PANIFI,CAÇAO MECAt-IlCA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PA·CHE,CO
lenham a consagração do

público que os Consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13



l ,�""º",y'""º",,,,,,,,,,,,,A,,,,�,,,,G.,,,,A,,,,,',I,,,y',,,,�,,,;,º.
l--

SEMANÁRIO REGIONALISTA �

l �mA �1�'18I1UA A ioreja da Misericórdia
l Campeo••!. Naliolil da III Diui!!.

�
Os 'resultados dos jogos da

8.a série, disputados no passa­
do domingo, foram os seguin­
tes:

.�
Lusitano-S. Domingos, l-i;

Silves-Befa,
.

2-1; S. L. Faro­
-Moura, 1-2.

l
Hoje, dispu tam-se os se­

gu intes jogos:
- Lusitano-Silves; Beja-S. L.

Fa110; Moura-S. Domingos.

l
l
�

l
-

�
�

l· O rosmaninho em flor que alguém me trouxe agora,
Lembrança da Paixão dum Deus crucificado,

,
Derrama no ambiente o «aroma do passado»

� E faz-me reviver nas ilusões de outrora ...

lE
eu não posso evocar o «frio» macerado,

A Virgem, São João e a linda Pecadora,
� Sem que o teu rosto surja em ânsia sofredora

l ;e:::t:� :1:O:e;e:::: ;:;:�:r:::::�,
� As cenas rituais do drama da Paixão, .

�
Em tudo semelhantes aos anos decorridos ...

�
loodar do rosmaninho endoida-me os sentidos /

�

Cinco anos o que são? Um sonho, um pesadelo ...
Tu és o meu amor, eu sou o teu anelo. , .

J

Tavira, 2-Abril-1920 Laurinda Serytram
(Laura M. Palma Vaz)

Excursões da F.N.A.T.
Correspondendo ao grande

interesse manifestado
_ pelos

seus associados a F.N.A.T. in­
forma que estão elaboradas as

linhas gerais do seu programa
de excursões no País e ao es­

trangeiro, para o. corrente ano

de 1955.
Em sua execução encontram­

-se, desde já, abertas as ins­
crições na respectiva Secção de
Actividade Cultural e Recrea­
tíva, Calçada de Santana, 180,
para as excursões a rel:!lizat a .

Sevilha, onde se assistirá às
solenes cerimónias da Sema­
na Santa (6 a 10 de Abril), a

Tânger, que terá l ugar de .1(;
.

, a 27 de Abril e a Paris, apro­
veitando a época da Feira (8 a

27 de Maio).
.

Mais se informa que, incluí­
das no nosso calendário, estão
previstas para realização as·

seguintes excursões e cruzei­
ros:

No Paí� - Serra da Estrela,
Fátima, Evora e Vilã Viçosa,
Braga (Festas de S. João), To­
mar, Berlengas, Viana do Cas-
<tele (Festas da Agonia), Cas­

. 10 de Vide, Golegã (Feira de
S. Martinho), Castelo de Bo­
de, Ciclo Turístico (Sintra-
Cascais - Estoril)'.

_

Ao estrangeiro - Sev ilha
(Feira), Galiza, Baleares, 5uj­
ça e Norte da Itália, Paris _

Londres, Volta à Europa, Pa­
ris - Bruxelas, Tânger, Volta
à Itália.

.

Cruzeíros - Açores e Tân-
ge�

.

.

Campanha Nacional de

Educação dé Adultos
Leccionação de Adultos em

Regime de Campanha

Previnem-se os agentes de ensi­
no ê quaisquer outras pessoas que
que estejam ou venham a Ieccio­
nar adultos em regime de Campa-
nha de que:

.

Constitui condição Imprescíndl­
vel de habilitação às regalias pre­
vistas no art.v 11.8 do Decreto n.O

38.969, de 21 de Outubro de 1952, a
_

inscrição prévia, nos .tr-inta dias

Imedlatos ao inicio da leccionação,
dos Indtvíduosapresentados a exa­

me. De futuro, não será autoriza­
do, em ;caso algum, o pagamento
de gratificações ou o aumento de -

valorização a quem não houver
cumprido esse preceito legal, qual­
quer que 'seja o motivo alegado
para justificar a falta.
As Inaceíções efectuadas até es­

ta data, quer na primeira fase da

Campanha, terminada em 31 de
Dezembro de 1954, quer já no de­
curso do ano de 1\:)55, l'elativas
aos indivíduos que estejam ainda
a ser leccionados, têm de ser re­

novadas até ao dia 30 de Abril pró"
ximo, nos Distrito do Cóntinente
e ne do Funchal, e até ao dia 15 de
Maio seguinte nos distritos dos
Açores. Expirado este prazo, con­
stderar-se-ão . caducas todas as

inscrições que não houverem sido
renovadas.
Para efeito de novas inscri­

ções ou renovação das já existen­
tes, deverão os interessados diri­

gir-se às direcções dosdíetrttoa es­

colares ou às euàs delegações e
secretarias de. zona que lhes for­

necerão.gratuitamente, os impres­
sos adequados e prestarão todos
os esclarecímentos necessários ao

seu preenchimento.

EMPREGADA.
Precisa-se.

.

Nesta Red!lcção se informa.

A mais surpreendente descoberta para I'motores nos últimos 10 anos

.�[1¡4'I'u
pATIIJ"-r I. ... (¡IS'T.L.DA.

para automóveis, camíons; ca­

mions, motos,
barcos e aviões

a f,as()lina ou f,asvil, [liesel

Coloque uma 'única vez as boli­
nhas MOTALOY no tanque do

e ficará liv:r;e de arranjos no motor por
300, 000 quilómetros.

'O� s�ja toda a vida do motor com uma só carga de MOTiLOY!

• PESCARBONIZA
• ELIMINA A QUEIMA DE ÓLEO \

• AliMENTA A COMPRESSÃO
• POUPA COMBUSTÍVEL

combustívelI

Importador e distribuidor geral para Portugal

OLHAo
PESSOA

�""""""""""""""""""_"'I"--

Classificação:
J. V. E. D. P.
752
751
731
722
721
7 1

Silves. .: . .

S. Domin�os.
Moura . ¡­

Beja ....
Luaitano-. , •

S. L. Faro.

._ 12
1'11
3 7
3 6
4 5
6 1

Sporting - farense

No jogo amigável, disputa­
do -n.o passado domingo, em

Fl¡.ro, (> S¡;>orting Club de Por­
tugal empatou com o Sporting
Club Farense, por 3-3.
Marcaram os golos, pelo

Sporting, Mokuna, Juca e

Vasques, e pelo Farense, Vi­
nuesa, Gralho e Celestin'o.

R fauor da Cam�aDha "a[iODal de
\

Educação de Adultos
Quando da sua recente visita ao

.

Algarve, o sr. Dr. Veiga de Macedo,
ilustre Subsecretàrío da Educação
Nacional, apelou para os dirigen­
tes dos estabelecimentos de ensino
secundár-io, no sentido de darem
o seu apoio efectivo à causa da
Campanha Nacional de Educação
de Adultos .

Nesse sentido, o Conselho Esco­
lar Industrial e Comerciar de Faro
aprovou uma proposta do seu' Di­
rector, pela qual foi criada uma

comissão de professoree e alunos
dos últimos anoa..encarregada de
orientar e coordenar vontades 'e

energias em prol da Campanha..
A referida Comissão deliberou

abrir uma inscrição para pessoas
de familia e das relações dos edu­
candos que tenham interesse em
receber o ensino primário elernen­
tar em regime da Campanha, a

qual vem sendo bem acolhida,
graças ao entusiasmo e ao interes­
se com que professores e alunos.
daquele Estabelecimento de Ensi­
no vêru acarinhando a iniciativa
do seu Director, digna do melhor

elogio.
.

Conta a Comissão levar a efeito
uma sessão de propaganda no Gi­
násio da Escola, 'em data a fixar,
para o que tem já o dedicado apoio
do Director do Distrito'Escolar de
Faro. .;

É digna de todo o nosso melhor
apreço esta iniciativa da Escola
Industrial e Comercial de Faro,
dado o alto significado da patrió­
tica Campanha contra o analfabe­
tismo. Semelhantes atitudes con­

tam coni o incondicional apoio
deste jornal.

Direcção..GeraL da Previdência'
e Habitações EC-ODómicas

CONCURSO
Casas Económicas

Para os devidos efeitos se

publica que está aberto con­

curso para "a distribuição das
moradias vagas no Bairro de
Casas Económicas de Faro.

. As
. condições" de admissão

encontram-se afixadas na De­
legação do Instituto Nacional
do Trabalho.e Previdência, em
Faro, na Câmara Municipal
de Faro e na sede da Comis­
são Distrital da União-Nacio­
naI.
2." Repartição. da Direcção­

-Geral da Previdência e Ha­
bitações Económicas, em 24 de
Março de 1955.

O Chefe da Repartição
António Gonçalves Lourenço

Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li­

berdade, 24, Tavira.

CHEGA: a Semana Santa
e .Iogo vem'à memória

dos ta v írenses o lindo templo
da Misericórdia, corno saudo­
sa recordação. duma época em

que a cidade mareou um lu­
gar de relevo nas suas tradi­
ções religiosas.
ÀslfamosaslmatiI;las na'igre-'

.

�epararam-se os telhados,
depois de insistentes pedidos e

reclamações, e o reste, que é
preciso reparar, nunca mais se

faz.
E�aém�sumano�vk�

uma prova exacta, .da apatia
que os tavirenses votam pelas'
suas obras de arte e por tudo

Interior da linda igreja do Misericórdia

ja da Misericórdi�, as trevas"
,

à luz mortiça das velas, o ser­
mão das' lágrimas e a' procis­
são do Enterro, são recorda­
ções que, a pouco e pouco, se

vão perdendo no mar largo do
esquecirnen to. .

Até a igreja, hoje, com o rótu­
lo pomposo de monumento na­
cional, vive, por assim dizer,
votada ao abandono. As suas

paredes externas, denegridas
pelos limos e pelas intempéries,
dão uma triste nota a quem a

con rempla, e 'ainda com as pa­
redes laterais esburacadas.

quanto represen ta progresso
local,

.

E necessário solicitar, re­

lembrar, a quem de direito,
que a igreja da Misericórdia,
uma das mais belas da cidade�
necessita, ao menos, que se lhe
reparem a fachada e as pare­
des laterais, para que os visi­
tantes não registem no seu ro­

teiro turístico uma nota me­

nos digna.
Desejaríamos não voltar a

este assunto que, por di-versas
vezes, temos focado no nosso

jornal.

rlgra·decimento
Maria Amélia Passos Gomes Correia e esposo,.

agradecem, reconhecidamente, a todas as pessoas que
directa ou indirectamente s.e interessaram pela mar­

cha da sua doença.

Espingardaria «. Il E Â L»
de §,ebastiã() J(l5é da luz

..� Armas, Munições e Acessó-
.

rios para Caçadores
Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessas mais moder­
no�, nas principais
oficinas de Lisboa.

Pólvoras para caçaAgente cla Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de C?stura dreiras e minas

Tele{1;�:�s:1��gardar!a Ideal R. Alexandre Herculano. 6-TAVIRA ..PortugalI
------------------------------�----.;

� -- I �

1- Espingardariade Viúva & Filhos de· José Viegas Mansinho· TAVIRA'
Algarve

Importação directa de es­

pingardas, carabinas, pis­
tolas e revólveres. das mais

acreditadas marcas.

$$

Representante- em Portu­

gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA».

4> �,@'

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico

competen t
í

s s imo.

O MAIS QUE É
TIRO DE CAÇA

NECESSÁRIO
E DE STAND

TUDO

PARA

I
......................................................

.

Preços sem compctêncja, em parte de-
vido às grandes quantidades compradas.


